SOARES, MENESES E OUTROS, LDA.
Contrato de Sociedade Nº SN/1980 de 31 de Dezembro
No dia vinte e oito de Novembro de mil novecentos e oitenta, nesta Secretaria Notarial de Angra do Heroísmo, perante mim Lic. Rui Jorge Pereira Mendes, notário do primeiro cartório em exercício neste segundo presentemente vago, compareceram como outorgantes:

PRIMEIRO: Alberto Correia de Meneses, solteiro Maior.

SEGUNDO: José Miranda Ormonde, casado sob o regime da comunhão de adquiridos com Lúcia de Fátima Dutra de Lima;

TERCEIRO: José Manuel Correia de Meneses, casado sob o regime de comunhão de adquiridos com Helena Maria Meneses de Sousa;

QUARTO: Francisco da Silva Leal, casado sob o regime de comunhão geral com Maria José Silveira;

QUINTO: Alberto Francisco Leal Soares, casado sob o regime de comunhão de adquiridos com Maria de Fátima Leal Meneses Soares, que outorga por si e como procurador de: Hermínio Silveira Machado, casado sob o regime de comunhão geral com Maria da Conceição Leal Soares, conforme procuração já arquivada neste cartório por ter instruído uma escritura iniciada a folhas noventa e duas verso do livro número vinte e oito‑B, sendo todos naturais da freguesia de Porto Judeu, onde também residem, deste concelho.

Verifiquei a identidade dos outorgantes por exibição dos seus bilhetes de identidade emitidos pelo Arquivo de Identificação de Lisboa com os números, respectivamente: 66 91 686, de 20 de Setembro de 1974; 5130611, de 29 de Outubro de 1979; 5587999, de 16 de Setembro de 1976; e 2209574, de 16 de Junho de 1980 e 2157353, de 26 de Janeiro de 1979.

E por ela foi dito, falando o último por si e invocada qualidade de procurador:

Que constituem entre si uma sociedade comercial por quotas de responsabilidade limitada, «SOARES, MENESES E OUTROS, LIMITADA» que se regulará pelo Pacto Social lavrado em documento separado nos termos do numero dois do artigo setenta e oito do Código do Notário que aqui se dá por inteiramente deduzido.

Que, para a integral realização do Capital Social da dita sociedade representada pela embarcação denominada «PONTA DOS ROSAIS» pertencente em comum e em partes iguais aos sócios, avaliada em seiscentos mil escudos, a transferem desde já para a mesma Sociedade.

Assim o disseram e outorgaram.

Arquivo: a) uma certidão emitida pela Conservatória do Registo Comercial de Angra do Heroísmo comprovativa da exclusividade da Firma; b) o documento complementar do qual consta o Pacto Social, redigido em cinco páginas.

Adverti os outorgantes da obrigação de requerer o registo desse acto no prazo de três meses.

Esta escritura foi lida e o seu conteúdo explicado aos outorgantes em voz alta na sua presença simultânea, juntamente com a leitura e explicação do documento complementar.
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